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RESUMO

Um levantamento sobre registros de ocorrência de raias de água doce (Potamotrygonidae) no estuário amazônico 
foi realizado utilizando-se dados bibliográficos, informações de coleções científicas disponíveis on-line e amostragens de 
campo. Os resultados indicaram a presença de oito espécies nominais: Plesiotrygon iwamae, Paratrygon aiereba, 
Potamotrygon humerosa, Potamotrygon motoro, Potamotrygon cf. ocellata, Potamotrygon orbignyi, 
Potamotrygon scobina e Potamotrygon aff. hystrix. Apenas cinco destas espécies são atualmente consideradas 
cientificamente válidas. Adicionalmente a estas, foram identificadas ao menos mais duas espécies e um gênero novo que 
no momento estão em processo de descrição. O número de espécies ocorrentes no estuário amazônico ainda é incerto, 
podendo variar de cinco a dez dependendo dos avanços e revisões sistemáticos que venham a ser realizados neste grupo de 
elasmobrânquios.

Palavras-chaves: raias de água doce, Potamotrygonidae, distribuição geográfica, estuário amazônico.

ABSTRACT

A survey of the occurrence reports on the freshwater stingrays (Potamotrygonidae) in the Amazon estuary 
was carried out as from the literature, on-line scientific collection databanks and field sampling. The results indicated 
the presence of eight nominal species: Plesiotrygon iwamae, Paratrygon aiereba, Potamotrygon humerosa, 
Potamotrygon motoro, Potamotrygon cf. ocellata, Potamotrygon orbignyi, Potamotrygon scobina and 
Potamotrygon aff. hystrix. Only five of these are presently considered scientifically valid. Additionally, at least two 
other species and a genus are currently being described. The total number of species in the Amazon estuary is uncertain 
and may vary between five and ten depending on the systematic advances and revisions that will take place in this 
elasmobranch group.
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INTRODUÇÃO

A América do Sul apresenta um grande nú-
mero de espécies de peixes tropicais de água doce 
(Lowe-McConnell, 1998), dentre os quais encontra-
mos também uma grande variedade de raias tanto 
marinhas, quanto continentais. As raias de água doce 
pertencem à família Potamotrygonidae, considerada 
monofilética (Marques, 2000; Carvalho et al., 2004) e 
possuem a capacidade de se reproduzir e osmorre-
gular de maneira eficiente no ambiente de água doce 
(Thorson et al., 1983).

As populações desses elasmobrânquios se-
guem padrões ecológicos inerentes a animais k-es-
trategistas, possuindo grande longevidade, pequena 
taxa de crescimento, maturação sexual tardia, baixa 
fecundidade e longos períodos de gestação, apresen-
tando desta forma uma capacidade reduzida de re-
cuperação a impactos negativos (Holden, 1974; Pratt 
& Casey, 1990). Além disso, são vulneráveis a im-
pactos de natureza antrópica devido à sua distribui-
ção restrita e degradação crescente de seus habitats 
(Compagno & Cook, 1995;  Charvet-Almeida, 2001; 
Charvet-Almeida et al., 2002).

As raias de água doce eventualmente são 
utilizadas como recurso alimentar e apresentam 
importância médica e econômica por sua utiliza-
ção como recurso ornamental (Pardal et al., 1993 
e 1999; Araújo, 1998; Menezes et al., 2000; Haddad 
Jr., 2000; Hidaka et al., 2001; Charvet-Almeida, 
2001 e 2006; Rincon, 2006).

O conhecimento da taxonomia e da nomencla-
tura deste grupo, apesar dos avanços científicos re-
centes, ainda é bastante polêmico e confuso, sendo 
comuns denominações diferentes para uma mesma 
espécie (Zorzi, 1995). Historicamente, o número de tra-
balhos envolvendo questões sistemáticas ou ecológicas 
de raias na região do estuário amazônico é restrito, ape-
sar da crescente importância social e econômica deste 
grupo de Elasmobrânquios para região. Dentre os pou-
cos trabalhos sobre registros de ocorrência de espécies 
nesta região geográfica, pode-se citar o de Barthem & 
Charvet-Almeida (2000), que indica a captura de exem-
plares de Plesiotrygon iwamae na região estuarina da foz 
dos rios Amazonas e Tocantins. 

Rosa (1985), em uma revisão da família Po-
tamotrygonidae que foi parcialmente publicada, 
apontou a existência de três gêneros válidos na re-
gião Neotropical (Paratrygon, Plesiotrygon e Potamo-
trygon), sendo Paratrygon e Plesiotrygon monoespecí-
ficos, e Potamotrygon contendo 20 espécies, das quais 
18 seriam consideradas válidas e as outras duas de 
validade ainda a ser verificada.

Mould (1997) disponibilizou por meio eletrô-
nico um levantamento e classificação de elasmob-
rânquios recentes, e incluiu uma lista de 20 espécies 
válidas, distribuídas em três gêneros. Segundo os 
dados deste trabalho, no Brasil, são conhecidas até o 
momento 15 espécies pertencentes aos três gêneros, 
o que indica que no país encontra-se um importante 
reservatório da diversidade deste grupo.

Carvalho et al. (2003) indicaram a ocorrência 
de três gêneros e 18 espécies válidas para a família 
Potamotrygonidae. Destas, 15 espécies possuem dis-
tribuição no território brasileiro. Rosa & Carvalho 
(2007) em uma lista das espécies de peixes de água 
doce do Brasil, comentam sobre a existência de 16 
espécies válidas para a família Potamotrygonidae, 
distribuídas em três gêneros.

Pode-se afirmar, entretanto, que o número 
de espécies, ou mesmo de gêneros, ainda é um tan-
to incerto já que novas espécies (Rosa et al., 1987; 
Charvet-Almeida, 2001; Carvalho et al., 2003) e até 
mesmo um gênero não descrito (Ishihara & Taniu-
chi, 1995; Charvet-Almeida, 2001; Charvet-Almeida 
& Rosa, 2001) têm sido encontrados tanto na bacia 
Amazônica, quanto na bacia do Paraná e no siste-
ma do rio da Prata (Araújo, 1998; Charvet-Almeida, 
2001; Charvet-Almeida et al., 2002; Almeida, 2003; 
Rincon, 2006). Uma prova deste possível incremento 
no número de espécies pode ser verificado, quando 
consideramos as duas novas espécies descritas re-
centemente: Potamotrygon marinae (Deynat, 2006) e 
Potamotrygon boesemani (Rosa et al., 2008). 

O estuário amazônico geograficamente en-
volve a desembocadura dos rios Amazonas e To-
cantins, e um arquipélago de ilhas flúvio-marinhas 
onde se destaca a ilha de Marajó com seus diversos 
ambientes e hábitats. Esta é uma região de alta pro-
dutividade primária (Barthem, 1985) e baixa varia-
bilidade sazonal da temperatura, mas as alterações 
na salinidade pela influência de correntes marinhas/
marés (evidenciada pela ocorrência de manguezais 
na região) parecem ser determinantes para explicar 
boa parte da dinâmica espaço-temporal das comu-
nidades bióticas e da presença/ausência de espécies 
(Pauly, 1984). Esta região é uma ambiente de ocor-
rência tanto de raias marinhas como raias continen-
tais (Sanyo Techno Marine, 1998). 

Maués (2002) indica a ocorrência de Potamo-
trygon orbignyi em seu trabalho sobre aspectos da 
biologia reprodutiva e padrões de coloração com 
animais coletados nas ilhas de Colares e Cotijuba na 
Baía de Marajó. Bragança (2002) indica a ocorrência 
de Potamotrygon orbignyi, Potamotrygon scobina e Ple-
siotrygon iwamae em seu trabalho sobre alimentação 
com animais coletados na ilha de Cotijuba.  Charvet-
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Almeida et al. (2005) comenta a existência de Pota-
motrygon orbignyi, Potamotrygon scobina e Plesiotrygon 
iwamae no estuário amazônico, quando analisou os 
aspectos reprodutivos de raias de água doce na bacia 
amazônica brasileira.

Cabe salientar, entretanto, que apesar dos di-
versos trabalhos envolvendo raias de água doce no 
estuário amazônico, até o momento não existe uma 
lista atualizada dessas espécies na região, sendo este 
o objetivo primordial deste trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

Coletas de campo foram efetuadas através 
de pescarias experimentais entre os anos de 2000 e 
2008 em diversas localidades do estuário amazônico. 

Sigla da 
coleção Denominação da coleção Endereço eletrônico da base on-line

AMNH Americam Museum of Natural History - New 
York Citado por Rosa (1985)

ANSP Academy of Natural Sciences of Philadelphia 
- Philadelphia http://data.acnatsci.org/biodiversity_databases/fish.php

BMNH British Museum (Natural History) - London http://www.nhm.ac.uk/jdsml/research-curation/projects/
fish/indexddown.dsml

DZSJRP Coleção de Peixes DZSJRP 
Universidade Estadual Paulista - UNESP http://splink.cria.org.br/centralized_search

FMNH Field Museum of Natural History - Chicago http://emuweb.fieldmuseum.org/fish/entire_database.php

FPR Fundación Puerto Rastrojo - Colombia http://splink.cria.org.br/centralized_search

FSM Florida State Museum - Gainesville http://emuweb.fieldmuseum.org/fish/entire_database.php

Ib USP
Coleção do Laboratório de Helmintologia 
Evolutiva,  Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo

http://www.ib.usp.br/hpc/hpc_index.htm

INPA Intituto Nacional de Pesquisas da Amazonia 
- Manaus http://splink.cria.org.br/centralized_search?criaLANG=pt

IRSNB Institut Royal des Sciences Naturelles de 
Belgique - Bruxelas

http://www.naturalsciences.be/darwin/darwin/Search/
form

LACM Natural History Museum of Los Angeles 
County - Los Angeles 

http://www.fishnet2.net/portal-presentation/fishnet2porta
l?action=home

LIRP
Coleção de Peixes do Laboratório de Ictiologia 
de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo

http://splink.cria.org.br/centralized_search

MCZ Museum of Comparative Zoology, Harvard 
University - Cambridge http://collections.oeb.harvard.edu/Fish/FishSearch.htm

MCP Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS http://www.mnrj.ufrj.br/pronex/

MHNCI Coleção de Peixes do Museu de História 
Natural Capão da Imbuia http://splink.cria.org.br/centralized_search

MNHN Museum National d’Historie Naturelle - Paris http://coldb.mnhn.fr/colweb/form.do?model=GICIM.
wwwichtyo.wwwichtyo.wwwichtyo

MPEG Coleção Ictiológica do Museu Paraense Emílio 
Goeldi – Belém Visita à coleção

MFA Museo Provincial de Ciencias Naturales 
Florentino Ameghino - Santa Fé http://www.unl.edu.ar/santafe/museocn/catalg10.htm

Aliada a esta metodologia, uma pesquisa bibliográ-
fica foi realizada tentando identificar trabalhos que 
mencionassem este grupo de peixes na abrangência 
geográfica proposta. Paralelamente, também foi efe-
tuado um levantamento de espécies/espécimens em 
27 museus nacionais e internacionais (Tabela I), atra-
vés de suas bases de dados on-line e de animais tomba-
dos em coleções que foram listados por Rosa (1985).

Neste trabalho foram considerados apenas 
os exemplares que possuíam registros confiáveis de 
coleta na área do estuário amazônico, já que muitos 
exemplares armazenados/tombados apresentaram 
indefinições de localizações de coleta. Para as cole-
ções, foram utilizados apenas animais formalmente 
tombados e descartados eventuais registros sem res-
pectivo número tombo ou animais apenas armaze-
nados aguardando tombamento.

Tabela I - Coleções nacionais e internacionais consultadas (bases on-line) para verificação da ocorrência de raias de água doce 
no estuário amazônico.
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A identificação do material coletado foi efetu-
ada através das descrições e chaves de identificação 
encontradas em Garman (1913),  Castex (1964),  Cas-
tex & Castello (1970),  Rosa (1985),  Rosa et al. (1987), 
Charvet-Almeida (2001 e 2006) e Rincon (2006), sen-
do que fotos ou animais foram enviados a especialis-
tas para confirmação das identificações obtidas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos levantamentos realizados em 
trabalhos escritos e nas coleções foram identifica-
dos 1.429 espécimes da família Potamotrygonidae 
(Tabela II), que estão descritos em oito referências 

textuais: Sanyo Techno Marine (1998),  Charvet-Al-
meida (2001),  Maués (2002), Bragança (2002), Pardal 
(2002), Almeida (2003), Charvet-Almeida et al. (2005) 
e Charvet-Almeida & Almeida (2008). Além disso, 
foram identificados exemplares da família Potamo-
trygonidae com distribuição para o estuário amazô-
nico em oito coleções: Coleção Ictiológica do Museu 
Paraense Emílio Goeldi - MPEG; Museu de Zoologia 
da Universidade de São Paulo - MZUSP; Coleção 
do Laboratório de Helmintologia Evolutiva do Ins-
tituto de Biociências da Universidade de São Paulo 
- IbUSP, Coleção Ictiológica da Universidade Federal 
da Paraíba - UFPB, Coleção Ictiológica da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; Museum of 

MZUSP Museu de Zoologia - Universidade de São 
Paulo - São Paulo http://splink.cria.org.br/centralized_searchcriaLANG=pt

NUP Coleção Ictiológica do Nupélia 
Universidade Estadual de Maringá http://splink.cria.org.br/centralized_search

SOSC Smithsonian Institution Oceanographic 
Sorting Center - Washington D.C.

http://nhb-acsmith2.si.edu/emuwebvzfishesweb/pages/
nmnh/vz/DtlQueryFishes.php

UFPB Universidade Federal da Paraíba - João Pessoa Informações de ib USP

UMMZ University of Michigan Museum of Zoology 
- Ann Arbor

http://141.211.243.52/ummz/form.php?
function=show_search_form&table_name=ummz

UFRJ Universidade Federal do Rio de Janeiro http://www.mnrj.ufrj.br/pronex/

USNM U.S. National Museum of Natural History, 
Smithsonian Institution - Washington D. C.

http://nhb-acsmith2.si.edu/emuwebvzfishesweb/pages/
nmnh/vz/Dtl
QueryFishes.php

ZMH Zoologisches Institut und Zoologisches 
Museum – Hamburgo Citado por Rosa (1985)

ZUEC - PIS Coleção de Peixes do Museu de Zoologia, 
Universidade Estadual de Campinas http://splink.cria.org.br/centralized_search

Tabela II - Espécies e número de exemplares de raias de água doce identificados para o estuário amazônico.

Espécies

Fontes de dados

   TotalBibliografia Pesca Coleções/Museus

B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 P1 C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8

Potamotrygon sp - - - - - -  1 118 - - 24 15 - - - - 158

Novo gênero -   2 - - - - - - - - - - - - - -   2

Potamotrygon orbignyi - 281 - 49 40  7 -   38  8 - 26 - 1 - 1 421

Potamotrygon motoro - -  1 - - -  9 173  4 1 44  1 1 - 1 - 235

Potamotrygon aff. hystrix - - - - - - - -  2 - - - - - - -   2

Potamotrygon scobina - 398 10 -  8 31 -  10  1 - 18 - 1 - - 1 478

Plesiotrygon iwamae 6  40 - -  4 15  3   3 - - 16 - - - - -  87

Paratrygon aiereba -   2 - - - -  3   2 - -  3  2 - - - -  13

Potamotrygon cf. ocellata - - - - - - - - - -  2 - - 1 -   3

Potamotrygon humerosa - - - - - - - - - 1 - - - - - -   1

Total 6 723 11 49 52 53 16 344 15 2 133 18 2 1 2 2 1429

Convenção: B1 = Sanyo Techno Marine (1998); B2 = Charvet-Almeida (2001) e Almeida (2003); B3 = Pardal (2002); B4 = Maués 
(2002); B5 = Bragança (2002); B6 = Charvet-Almeida et al. (2005); B7 = Charvet-Almeida & Almeida (2008); P1= pesca experi-
mental; C1 = MPEG; C2 = MZUSP; C3 = IbUSP; C4 = UFPB; C5 = MCZ; C6 = ZMH; C7= UFRJ; C8= AMNH.
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Comparative Zoology / Harvard University - MCZ;  
Zoologisches Institut und Zoologisches Museum 
- ZMH e Americam Museum of Natural History - 
AMNH. A pesca experimental resultou na captura 
de 344 exemplares de sete diferentes espécies, sendo 
duas delas ainda não descritas.

Os exemplares encontrados pertencem a oito 
espécies nominais consideradas válidas nos levanta-
mentos recentes (Rosa, 1985; Mould, 1997; Carvalho 
et al., 2003; Rosa & Carvalho, 2007) e incluíram ani-
mais não identificados até o nível específico (Potamo-
trygon spp.).  Fortes evidências a partir da análise do 
material mostram que estes pertencem a um gênero 
novo já anteriormente comentado por diversos au-
tores e, pelo menos, a duas espécies novas de raias 
de água doce que incrementariam desta forma o nú-
mero de espécies com distribuição para o estuário 
amazônico. Atualmente estas novas espécies já se 
encontram em processo de descrição por diferentes 
grupos de pesquisa.

Diversos exemplares identificados e com 
ocorrência confirmada para a região estuarina da 
foz do Rio Amazonas, encontram-se no presente 
momento em processo de tombamento em diversas 
instituições nacionais e certamente o número total 
de raias tombadas terá um incremento considerável 
num futuro próximo. Considera-se, entretanto, que 
três (Potamotrygon cf. ocellata, Potamotrygon humerosa 
e Potamotrygon hystrix) destas oito espécies conside-
radas válidas possuem arranjos sistemáticos diver-
sos, sendo sinonimizadas com outras espécies em 
algumas publicações (Carvalho et al., 2003) ou sendo 
apenas desconsideradas em outras (Rosa & Carva-
lho, 2007). Existe consenso geral sobre o status taxo-
nômico/sistemático em apenas cinco (Potamotrygon 
orbignyi, Potamotrygon motoro, Potamotrygon scobina, 
Plesiotrygon iwamae e Paratrygon aiereba) das oito es-
pécies identificadas.

A distribuição neotropical de exemplares da 
família Potamotrygonidae está restrita apenas às ba-
cias hidrográficas que drenam para o Atlântico e o 
Caribe (Rosa, 1985). Neste trabalho de revisão siste-
mática da família, o autor comentou que as espécies 
Plesiotrygon iwamae, Paratrygon aiereba e onze espécies 
gênero Potamotrygon (P. castexi, P. constellata, P. du-
merilii, P. henlei, P. humerosa, P. leopoldi, P. motoro, P. 
ocellata, P. orbignyi, P. schroederi e P. scobina) possuem 
distribuição amazônica (incluindo o Rio Tocantins), 
e que quatro destas espécies poderiam ocorrer em 
outras bacias de drenagem. Quatro espécies do gê-
nero Potamotrygon (P. brachyura, P. falkneri, P. histrix, 
P. schuemacheri) aparentemente são endêmicas do Rio 
Paraguai e região do baixo Rio Paraná. Potamotrygon 
yepezi é endêmica da bacia do Rio Maracaíbo (Vene-

zuela); P. magdalenae é endêmica das drenagens dos 
rios Magdalena e Atrato (Colômbia) e, finalmente, P. 
signata é aparentemente endêmica da região de dre-
nagem do Rio Parnaíba (Piauí).

Apesar do trabalho de Rosa (1985) ser a única 
revisão formal da família Potamotrygonidae, con-
tendo análises de características externas e anatomia 
interna detalhadas de um número considerável de 
exemplares, o arranjo proposto pelo autor nessa re-
visão tem sofrido constantes alterações. Estas mo-
dificações estão basicamente relacionadas à utiliza-
ção de novas técnicas e metodologias de análise de 
dados, formação de novos grupos de pesquisa com 
conseqüente intensificação das amostragens biológi-
cas em locais inexplorados.

Apesar destes avanços, os aspectos sistemá-
ticos/taxonômicos envolvendo raias de água doce 
continuam confusos porque algumas descrições são 
incompletas e muitas vezes não possuem ilustrações, 
e muitas delas foram feitas com base em um só espé-
cime ou em poucos exemplares (Brooks et al., 1981). 
A ocorrência de variabilidade intraespecífica em pa-
drões de coloração (policromatismo), a ausência de 
coletas e coleções intensivas e representativas em 
nível nacional, e a possível existência de exemplares 
híbridos (Castex & Maciel, 1965; Lasso, 1985) colabo-
ram para a problemática na identificação do grupo. 
Descrever atualmente novas espécies sem solucionar 
as questões sistemáticas duvidosas existentes, mos-
tra-se uma prática que requer muito cuidado.

Considerando a relevância e relação direta dos 
aspectos sistemáticos na obtenção de dados ecológi-
cos (alimentação, reprodução, crescimento, distribui-
ção), o número de trabalhos envolvendo discussões 
sobre questões de nomenclatura com raias de água 
doce ainda é bastante reduzido. Praticamente as in-
formações atuais existentes restringem-se a listas de 
espécies (check-lists) (Carvalho et al., 2003, Rosa & 
Carvalho, 2007), que mesmo não tendo valor real de 
revisão sistemática (representando na maioria dos 
casos visões particulares dos autores), têm sido am-
plamente utilizadas como documentos norteadores 
para as raias de água doce.

Comparando a única revisão existente da 
família (Rosa, 1985) que foi parcialmente publica-
da, com as mais atuais listas de espécies podem-se 
identificar modificações dos arranjos sistemáticos 
neste grupo de peixes. Em muitos destes rearranjos 
é incorporado o comentário de que o status taxonô-
mico da espécie é duvidoso necessitando de estu-
dos adicionais.

Considerando as treze espécies com distri-
buição amazônica comentadas por Rosa (1985) e as 
informações das mais recentes check-lists (Carvalho 
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et al., 2003; Rosa & Carvalho, 2007), conclui-se que 
P. castexi, P. constellata, P. dumerilii, P. henlei, P. 
leopoldi e P. schroederi apresentam uma distribuição 
geográfica fora do estuário amazônico ou que o 
status taxonômico de algumas espécies é duvidoso e 
necessita de estudos adicionais como em P. constellata 
e P. dumerilii. Desta forma, pelo cruzamento de dados 
presentes na literatura, as espécies Plesiotrygon iwamae, 
Paratrygon aiereba, Potamotrygon humerosa, P. motoro, P. 
ocellata, P. orbignyi e P. scobina teriam consenso para 
ocorrência no estuário amazônico. 

Deve-se ainda admitir que P. humerosa foi indi-
cada como um sinônimo de P. orbignyi por Carvalho 
et al. (2003), mas Rosa & Carvalho (2007) posterior-
mente alteraram seu status para o de uma espécie 
realmente válida com distribuição na bacia do baixo 
Amazonas (entre os rios Tapajós e Pará). Analisando 
os exemplares presentes em coleções, aqueles que 
mais de adequam à descrição original de P. humerosa 
(já que ainda existem problemas na identificação cor-
reta da espécie) só foram encontrados na região do 
Rio Tapajós e não no estuário amazônico, mas esta 
constatação necessita de maiores estudos e coletas 
representativas.

Uma outra espécie válida nas duas check-lists 
(Carvalho et al., 2003; Rosa & Carvalho, 2007) foi P. 
ocellata. Em 2003, os autores indicaram que esta es-
pécie poderia ser um sinônimo de P. motoro, já que 
o único exemplar descrito possuía coloração similar 
com P. motoro, mas em 2007 estes reafirmam esta si-
tuação apontando que o status taxonômico da espé-
cie é duvidoso e necessita de estudos adicionais para 
confirmação da validade da espécie. Desta forma, ex-
cluindo estas duas dúvidas, as espécies Plesiotrygon 
iwamae, Paratrygon aiereba, Potamotrygon motoro, P. 
orbignyi e P. scobina, reconhecidamente e por con-
senso geral, seriam as espécies presentes no estuário 
amazônico.

Comparando as informações da literatura com 
os espécimes tombados em coleções, pode-se verifi-
car que existe uma similaridade de espécies entre os 
dois levantamentos. Entretanto, para algumas outras 
espécies provavelmente existiram problemas de iden-
tificação, como no caso de P. hystrix, a qual foi sinoni-
mizada com P. orbignyi em Carvalho et al. (2003) e não 
consta na check-list publicada por Rosa & Carvalho 
(2007), provavelmente porque não possui distribuição 
no território brasileiro (Rosa, 1985), ou foi sinonimiza-
da com outra espécie (Carvalho et al., 2003).

É importante salientar ainda que os animais 
identificados como Potamotrygon sp., formalmente 
tombados em coleções, representam espécies válidas 
não identificadas, mas certamente também contem-
plam pelo menos duas espécies novas para ciência 

(atualmente em processo final de descrição), além 
de um gênero novo. Futuramente, com a descrição 
formal das mesmas, estas novas espécies deverão ser 
adicionadas às listas de ocorrência para este estuário.

Os problemas sistemáticos encontrados em 
raias de água doce mostram relações históricas 
com outros fatores. É um grupo de peixes pouco 
estudado devido à dificuldade de sua captura, ao 
número reduzido de grupos de pesquisa atuantes, 
ao desinteresse de algumas instituições em manter 
grupos de pesquisa com este grupo da ictiofauna, 
e a graves problemas relacionados ao tombamento 
e manutenção de exemplares em coleções, uma vez 
que ocupam amplos espaços e utilizam líquidos con-
servantes/fixadores em larga escala.

Considerando todos os entraves associados 
aos estudos da família Potamotrygonidae, certamente 
os problemas envolvendo a nomenclatura das es-
pécies somente serão solucionados a partir de uma 
nova e urgente revisão sistemática.

CONCLUSÃO
De acordo com todos os levantamentos re-

alizados no estuário amazônico, foi constatado o 
registro da ocorrência de oito espécies nominais. 
Existe consenso quanto à ocorrência das espécies 
Plesiotrygon iwamae, Paratrygon aiereba, Potamotrygon 
humerosa, P. orbignyi e P. scobina, mas ainda há três 
espécies consideradas válidas cujo status taxonômi-
co é duvidoso (P. humerosa, P. ocellata e P. hystrix), 
e outras que atualmente se encontram em processo 
de descrição. Assim sendo, a lista de espécies de raias 
de água com ocorrência confirmada para esta região 
ainda apresenta algumas situações a serem resolvidas 
considerando a existência de variações nas informa-
ções disponíveis na literatura, problemas de identifi-
cação de exemplares em coleções, presença de espé-
cies em processo de descrição e necessidade de um 
maior número de estudos nesta região.
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